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Figura 2 - Enquadramento do Projecto
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Figura 3 - Uso do Solo
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Figura 4 - Bacias hidrográficas e principais linhas de água
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Figura 5 - Pontos de água
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Figura 6 - Geologia e geotecnia
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Figura 7 - Unidades Pedológicas

Alb. Amoreira

250000

250000

251000

251000

252000

252000

253000

253000

254000

254000

255000

255000

256000

256000

257000

257000

258000

258000

12
40

00

12
40

00

12
50

00

12
50

00

12
60

00

12
60

00

12
70

00

12
70

00

12
80

00

12
80

00

E
S

P
A

N
H

A
E

S
P

A
N

H
A

OO
CC

EE
AA

NN
OO

  AA
TT

LL ÂÂ
NN

TT
II CC

OO

FARO

BEJA

VISEU

PORTO

ÉVORA

BRAGA

LEIRIA

GUARDAAVEIRO

SETÚBAL

COIMBRA

SANTARÉM

BRAGANÇA

VILA REAL

PORTALEGRE

CASTELO BRANCO

Extracto da Carta Militar de Portugal, Esc.: 1/25 000, folha nº  512, IGeoE
Origem das coordenadas rectangulares: Ponto fictício (unidades em metros)

Troço de ligação Amoreira-Caliços

Albufeira de Caliços

Estação Elevatória Principal da Amoreira

Limite da área de estudo

42
00

28
90

/39
50

9/3
95

09
_fi

g7

Caminhos

Barragem de Caliços

Conduta de ligação Amoreira - Caliços

0 1km

Escala 1:25 000

Aluviossolos Modernos
Solos Calcários Pardos
Solos Calcários Vermelhos
Solos Hidromórficos Sem Horizonte Eluvial
Solos Mediterrâneos Pardos
Solos Mediterrâneos Vermelhos ou Amarelos
Área social

Solos (sub-ordem)

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
CIRCUITO HIDRÁULICO AMOREIRA-CALIÇOS

Fonte: Classificação do Serviço de Reconhecimento e Ordenamento Agrário – Centro Nacional de 
Reconhecimento e Ordenamento Agrário (SROA-CNROA)

Caminho de serventia



Figura 8 - Risco de erosão
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Figura 9 - Capacidade de uso do solo
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Figura 11 - Áreas de prospecção arqueológica e visibilidades
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DERIVAÇÃO PARA O HIDRANTEDO MONTE DO ALVARRÃO
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Figura 11.1 - Áreas de prospecção arqueológica
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Figura 11.2 - Áreas de prospecção arqueológica
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Figura 12 - Carta Hipsométrica
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Figura 13 - Orientação das Encostas
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Figura 14 - Declives
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Figura 15 - Ordenamento do Território

Alb. Amoreira

EN
386

250000

250000

251000

251000

252000

252000

253000

253000

254000

254000

255000

255000

256000

256000

257000

257000

258000

258000

12
40

00

12
40

00

12
50

00

12
50

00

12
60

00

12
60

00

12
70

00

12
70

00

12
80

00

12
80

00

E
S

P
A

N
H

A
E

S
P

A
N

H
A

OO
CC

EE
AA

NN
OO

  AA
TT

LL ÂÂ
NN

TT
II CC

OO

FARO

BEJA

VISEU

PORTO

ÉVORA

BRAGA

LEIRIA

GUARDAAVEIRO

SETÚBAL

COIMBRA

SANTARÉM

BRAGANÇA

VILA REAL

PORTALEGRE

CASTELO BRANCO

Origem das coordenadas rectangulares: Ponto fictício (unidades em metros)

Circuito Hidráulico Amoreira-Caliços

Albufeira de Caliços

Estação Elevatória Principal da Amoreira

Limite da área de estudo
Ordenamento do Território

42
00

28
90

/07
11

0/0
71

10
_fi

g1
5

Caminhos

Barragem de Caliços

Conduta de ligação Amoreira - Caliços

0 1km

Escala 1:25 000

Área Agro-Silvo-Pastoril
Espaços Agrícolas
Estrutura Biofisica Principal

Estrada Nacional

Concelho de Moura

Concelho de Serpa

Área Agro-Silvo-Pastoril
Espaços Agrícolas

Planta de Ordenamento do Concelho de Serpa 22/1/2009 ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
CIRCUITO HIDRÁULICO AMOREIRA-CALIÇOS

Fonte: Carta de ordenamento dos PDM de Serpa e Moura

Caminho de serventia



Figura 16 - Condicionantes de Ordenamento
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Figura 17 - Carta de Condicionantes à Localização de Estaleiros,
Manchas de Empréstimo e Depósito de Terras Sobrantes
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Figura 18 - Carta de localização de estaleiros
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Figura IP-1 - Integração paisagística
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Lolium perenne 30%
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Circuito Hidráulico Amoreira-Caliços
Estudo de Impacte Ambiental
Aditamento - Anexo II

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

PREPARAÇÃO E MONTAGEM DE ESTALEIRO

MOVIMENTOS GERAIS DE TERRAS, INCLUINDO PREPARAÇÃO DA 
PLATAFORMA DE TRABALHO, DESVIO DA LINHA DE ÁGUA EXISTENTE, 
CONSTRUÇÃO DE MUROS DE DE CONTENÇÃO E FUNDAÇÕES

CONSTRUÇÃO CIVIL INCLUINDO BETÕES DE 1ª FASE E ALVENARIAS

MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS ELECTROMECÂNICOS E ELÉCTRICOS, 
CONSTRUÇÃO CIVIL INCLUINDO BETÕES E OUTRAS ESTRUTURAS DE 2ª 

MÊS
ACTIVIDADE

Estação Elevatória da Amoreira - Programa de Trabalhos

(1)

(3)

(8)

(3)

FASE

ENSAIOS DOS EQUIPAMENTOS E AFINAÇÃO DO PONTO DE 

CONSTRUÇÃO CIVIL INCLUINDO ACABAMENTOS, INSTALAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURAS DAS DIVERSAS ESPECIALIDADES E ARRANJOS 
EXTERIORES

        Actividade contínua
              Prazo de execução previsto (meses)

(1)

(3)

(8)

(3)

(0,5)

(2,5)

(n)

07110ax2 Estação Elevatória 1/3



Circuito Hidráulico Amoreira-Caliços
Estudo de Impacte Ambiental
Aditamento - Anexo II

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

APROVISIONAMENTO DE MATERIAIS E CONFIRMAÇÃO DAS 
ENCOMENDAS

MONTAGEM DO ESTALEIRO

TRABALHOS DE ESCAVAÇÃO, DA CONDUTA ELEVATÓRIA E DAS 
OBRAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

FABRICO, ENSAIOS EM FÁBRICA E TRANSPORTE TUBOS EM AÇO, DN 
2 300 MM

MÊS
ACTIVIDADE

Conduta Elevatória Amoreira-Caliços - Programa de Trabalhos

(1)

(3)

(12)

(8)

(9)ENSAIOS DA CONDUTA

ATERROS

EXECUÇÃO DO CAMINHO DE SERVIÇO E A REPOSIÇÃO DAS 
CONDIÇÕES AMBIENTAIS

DESMONTAGEM DO ESTALEIRO

        Actividade contínua
             Prazo de execução previsto (meses)(n)

(1)

(3)

(12)

(8)

(9)

(10)

(1)

(1)

07110ax2 Conduta Elevatória 2/3



Circuito Hidráulico Amoreira-Caliços
Estudo de Impacte Ambiental
Aditamento - Anexo II

ANO
MÊS 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3

ESTALEIRO E ACESSOS

PROGRAMA DE RECONHECIMENTO COMPLEMENTAR

PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS DE EMPRÉSTIMO

ATERROS EXPERIMENTAIS

DESVIO PROVISÓRIO

BARRAGEM

INSTRUMENTAÇÃO

TORRES DE TOMADAS DE ÁGUA E PASSADIÇOS DE ACESSO

DESCARGA FUNDO

DESCARREGADOR DE CHEIAS

COROAMENTO 

21 3
ACTIVIDADE

(2)

(3)

(4)

(2)

(4)

(7.5)

(7)

(5)

(4)

(2) (2.5)

(3) (2)

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS E ILUMINAÇÃO

DESMATAÇÃO 

RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA E AMBIENTAL DA BARRAGEM
E ÁREAS ENVOLVENTES

ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL

ENSAIOS DE RECEPÇÃO

ENTRADA EM SERVIÇO 1º enchimento

ACABAMENTOS FINAIS E DESMONTAGEM DO ESTALEIRO

        Actividade contínua
        Actividade descontínua
            Prazo de execução previsto (meses)
        Datas vinculativas

(n)

(2)

(3)

(4)

(2)

(4)

(7.5)

(7)

(5)

(4)

(3)

(3.5)

(5) (3)

(2) (2.5)

(3) (2)

(16)

(2)

(2)

(1)

07110ax2 Barragem de Caliços 3/3




